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    1. INTRODUÇÃO




    O papel socioemocional está ligado a conceitos como compaixão, autocontrole, justiça e senso de reciprocidade; Rocha (2015) em sua dissertação de mestrado, relata que as emoções exercem um papel essencial na existência humana. Esta influência está ligada no modo de como o ser humano atua nas diferentes situações da sua vida e de como interagem com os outros. No contexto do trabalho e hoje no ambiente universitário, tem se observado estas evidências e a sua importância na medida em que é, cada vez mais, reconhecido como sendo pertinente e útil investigar o modo como os indivíduos gerem e regulam as suas emoções e de que modo isso afeta o seu comportamento nos mais variados domínios da sua vida. A Regulação Emocional pode ser vista como um processo pelo qual o indivíduo influencia a experiência subjetiva e psicológica das suas emoções. Não se pode separar competência emocional do senso moral. Este processo quando feito de forma eficaz, ao mesmo tempo em que uma pessoa reage emocionalmente, ela pode aplicar seus conhecimentos (Saarni 1999), fatores que interferem de forma direta a aprendizagem.




    A personalidade é moldada por um conjunto de comportamentos adquiridos, por experiências reflexas do ambiente, pelo processo de construção do autoconceito, da autoeficácia, por reações de ansiedade, da extroversão e pela busca por aceitação. Essas experiências são vivenciadas através da socialização da criança, tanto com a mãe e familiares como no âmbito escolar que inclui os professores e colegas. (Pelissari, 2006). “No ambiente escolar, o indivíduo recebe continuamente os feedbacks quanto ao seu desempenho, e com base neles, constrói uma visão de si” (Cubero E Moreno, 1995). O ambiente escolar não pode se prender apenas em questões educacionais ou curriculares; mas é necessário que forneça aos alunos, novas experiências, que eles entrem em contato com seu “Eu”, que entendam seu repertório de habilidades (Carneiro, 2002).




    Tais habilidades são influenciadas pelo elemento natural das fases do desenvolvimento, quantidade de informações advindas do processo de aprendizagem e seus caminhos neste processo, podendo ser representado como processo cognitivismo, com a ideia chave de que o conhecimento é construído.




    Quando o aluno entra na universidade, ele carrega consigo a pressão de que, para ser bom precisa aprender questões que envolvam a cognição, e esta pressão se perpetua ao se aproximar da escolha acertada da profissão e carreira profissional. Este aluno pode ter dificuldades para participar da construção do conhecimento, o que será um gerador de problemas maiores, acarretando em impressões negativas com relação à escola e a si mesmo (Carneiro, 2002). O aprendizado precisa ser algo prazeroso e não causador de trauma lento e gradual respeitando o tempo e processo pedagógico como um todo. Se são trabalhadas as questões afetivas e sociais, esta pessoa se tornará mais compreensível com as necessidades do outro, mais tolerante frente às frustrações cotidianas. Quando o Indivíduo é emocionalmente instável, este não possui autoconfiança, o que é imprescindível para aprender e se desenvolver. (Carneiro, 2002; Carneiro; Martinelli; Sisto, 2003).




    Segundo os relatos de Pereira, (1993) em relação à qualidade de vida em diferentes populações como em ambientes educacionais, a Organização Mundial da Saúde (OMS) retrata que o aumento do número de investigações sobre níveis de qualidade de vida, deu-se a partir da década de 50, quando as Nações Unidas passaram a ter interesse ativo na mensuração dos níveis de vida de várias comunidades mundiais. Atualmente diferentes denominações têm sido dadas para estas investigações como: bem-estar, condições de vida ou, meramente, qualidade de vida. Seguindo diversidades conceituais, diferentes critérios protocolos foram criados e com os mais variados domínios e abrangências. Ainda o mesmo autor postula, em concomitância com a psicologia educacional, que entre essas variáveis estudadas têm-se, conteúdos de satisfação, insatisfação, felicidade, estresse, anomia, desesperança, desamparo, afeto positivo, afeto negativo, bem-estar subjetivo, entre outros por um processo favorável e natural ao aprendizado. A Bambi (2021) cita em seu trabalho a definição adotada de qualidade de vida, que está de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), que por sua vez concebe como uma percepção individual de sua posição na vida, no contexto cultural e no sistema de valores em que se vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e interesses. Este conceito, amplo, sintetiza três aspectos fundamentais referentes ao construto: subjetividade (percepção individual), multidimensionalidade (contexto, sistema de valores, etc.), presença de dimensões positivas (fontes de “alegrias” ou “felicidade”, ou seja, prazer) e presença de dimensões negativas (fontes de desprazer, dor, “infelicidade”).




    Considerando os apontamentos anteriormente mencionados, o conceito de qualidade de vida está relacionado à autoestima, ao bem-estar pessoal e abrange uma série de aspectos como a capacidade funcional, o nível socioeconômico, o estado emocional, a interação social, a atividade intelectual, o autocuidado, o suporte familiar, o próprio estado de saúde, os valores culturais, éticos, a religiosidade, o estilo de vida, a satisfação com o emprego e/ou com atividades diárias e o ambiente em que se vive. O conceito de qualidade de vida, portanto, varia de autor para autor e, além disso, é um conceito subjetivo dependente do nível sociocultural, da faixa etária e das aspirações pessoais do indivíduo.




    A literatura reflete que os instrumentos utilizados para análise da qualidade de vida, de um modo geral, têm uma abordagem unidimensional, (Vecchia, 2005), porém é sabido que existem aspectos característicos e multidimensionais que definem a qualidade de vida em diferentes populações. Tendo em vista a variabilidade do conceito de qualidade de vida e sua subjetividade, com o propósito de se orientar as políticas e até mesmo detectar condições favoráveis ao ambiente educacional, parece imprescindível conhecer o que, para a maioria dos estudantes, está relacionado ao bem-estar, à felicidade, à realização pessoal, enfim, à qualidade de vida nessa população (Celich, 2008). As breves explanações dos autores acima vão permitir ao presente trabalho se alongar pela teoria histórica da Psicologia Educacional como parte da educação como um todo.


  




  

    2. A APRENDIZAGEM DE UMA FORMA GERAL E A CONTRIBUIÇÃO PARA A EDUCAÇÃO




    Na história, o ser humano, para garantir sua existência e sobrevivência, buscou a interação com o ambiente em que vivia e com os grupos humanos com que mantinha contato. Desta interação, conhecimentos eram criados, transmitidos, transformados e repassados de geração para geração, inicialmente de forma oral, e quando da criação da escrita, através de registros gráficos. Foram necessários milhares de anos para que o processo do desenvolvimento humano e sua relação com os processos de ensino-aprendizagem se tornasse objeto de investigação científica (Vasconcelos 2003). Neste processo, a transmissão do conhecimento acumulado pelas civilizações foi se organizando em torno da educação formal, tendo como expoente máximo a criação das escolas, que possuíram diversas configurações e finalidades ao longo da história.




    Na contemporaneidade, segundo Martins, Ana Azevedo et al (2017), a escola é o lugar, na sociedade, dotado de elementos estruturais que propiciam um ambiente de aprendizado. Este aprendizado pode ocorrer de diversas formas, seja através da resolução de atividades e problemas em sala de aula, estudos dirigidos, aulas expositivas, dentre outros processos. Pesquisadores das áreas da Educação e da Psicologia Educacional, tem se debruçado em compreender os estilos e o perfil de aprendizagem dos indivíduos, desenvolvendo estudos que abrangem desde os primeiros anos da escola, até o ensino superior, como nas pesquisas de Roque (2018), Simião Reali (2002). Estes autores apontam que os estilos e perfis dos indivíduos são importantes para o planejamento de métodos que levem a práticas nas quais o processo de aprendizagem se torne significativo para os educandos, Cavalcante (2019).




    Neste contexto, autores como Jones (1997) salientam que em uma sociedade em constante desenvolvimento são necessárias a revisão e a atualização das teorias educacionais com o objetivo de entender a forma de pensar e aprender de cada sujeito no mundo contemporâneo que possui características interacionais, muito diversas das décadas passadas e que se notifica cada vez mais rápido. Cavalcante (2019) trabalha com uma definição importante que vem enaltecer estes valores, o processo de aprendizagem pode ser definido de forma sintética como o modo em que os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o comportamento (Sforni, 2006).




    Oliveira (2021) parte do suposto que a atenção se volta para a atuação das instituições de ensino nos processos de aprendizagem e de desenvolvimento do estudante, que se coloca na condição de potencial empreendedor. Desse modo, o objetivo desta dissertação consiste em compreender o processo de aprendizagem empreendedora e o desenvolvimento empreendedor de estudantes de uma instituição de ensino superior com a finalidade de orientar a elaboração de práticas pedagógicas para formação de empreendedores. Em um evento denominado Encontro de Estudos Sobre Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas Sousa (2018) descreve que o empreendedorismo vem sendo fomentado sobre distintas formas em espaços de aprendizagem formal e informal como mecanismo de estimulo entre os indivíduos com fins a ampliar o desenvolvimento de ações e a geração de oportunidade capaz de contribuir para a formação empreendedora levando ou não à criação de novos negócios. Estas diversidades podem-se vivenciar em alguns estudos citados a seguir.




    A revisão bibliográfica de Darroz (2018), vem unir uma diversidade de abordagens sobre o que seriam as estratégias de aprendizagens, inclusive posicionando-as. Sendo assim, Estratégia de Busca de Ajuda Interpessoal, que aparece na terceira classificação, associa-se ao que Abbad (2008), para compreender esta classificação, Abbad (2008) indica o estudo de Shin e Kim (1999), que ao realizarem a avaliação de um curso de graduação na Universidade Nacional Aberta da Coréia, os autores definem as variáveis que influenciam evasão em cursos a distância como variáveis exógenas e endógenas, e seu achado foram as avaliações com três tipos de variáveis exógenas: (1) carga de trabalho, definida como a percepção do participante sobre o grau de exigência do trabalho que executa em seu emprego; (2) integração social, medida em termos das percepções que o participante possui sobre o apoio e encorajamento que recebe das pessoas que o rodeiam para estudar e sentir-se parte da universidade; e (3) anseio, compreendida como o desejo do aluno de concluir o curso. Sendo assim, estas variáveis inferem como capacidade exercida pelo estudante no sentido de ir atrás de ajuda dos seus colegas de classe e por ventura também do professor, quando este estudante encontra sérias barreiras quanto ao entendimento e compreensão do conteúdo. Toda esta capacidade de ação demonstra que o aluno tem um comportamento proativo, pois este comportamento o faz ir atrás de explicações diversas se assim for necessário com o objetivo de adquirir o aprendizado. Isto posto, entende-se que as estratégias podem influenciar diretamente o desempenho destes estudantes, isto pode influenciar principalmente aqueles sujeitos menos extrovertidos, aos quais a timidez é fator preponderante e consequentemente influencia a tomada de decisão, ou seja, mesmo tendo a ciência que a explicação passada não fora suficiente para compreensão da abordagem não se sentem confortáveis e, portanto, não recorrem a esta estratégia para concluir o processo de aprendizagem.


  




  

    3. QUALIDADE DE VIDA




    Vários são os aspectos que interferem a qualidade de vida de um indivíduo, demostrados pela existência de elementos externos como integridade física, cuidados com o corpo que passam pela qualidade das vestimentas até a frequência de realização de atividades físicas, qualidade do lugar de moradia, qualidade dos meios de locomoção e tempo dispensado a essa logística diária, locais físicos de frequência diária, situação socioeconômica, exposição à tecnologia dentre outros aspectos externos que juntos fazem parte de um aglomerado de quesitos que podem interferir na qualidade de vida, como a função cognitiva moduladora, o pensamento humano postulado na psicologia cognitiva e outros requisitos que possam surgir.




    Existem os aspectos internos que vão compor também o grau de qualidade de vida de uma pessoa. Esses aspectos internos podem ser questões hereditárias, de autoconfiança, sentimento de justiça, autocontrole, autoestima, equilíbrio emocional, qualidade da vida afetiva, valores culturais, compaixão, personalidade, reação à ansiedade e ao stress, traumas e nível de felicidade (Soares, 2007).




    Outro ponto que compõe a qualidade na busca do equilíbrio de vida, é o lado espiritual que um indivíduo alimenta ou deixa de alimentar, presente em todas às civilizações, tanto primitivas quanto contemporâneas, como gênese do aprendizado de forma geral. O processo de aprendizagem pode ser interferido por todos os fatores, gerando melhor qualidade de aprendizagem e consequente melhor qualidade de vida (Rolim, 2005). A combinação de todos estes fatores e outros vários que poderiam ser mencionados são aspectos decisórios sobre a determinação da qualidade de vida de uma pessoa. Valmorbida Stepansky (2008) enfatiza a importância dos programas de equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal, e seus benefícios para os trabalhadores, organizações e sociedade. Eles analisam ainda o número de horas dedicadas ao trabalho, especialmente entre os executivos, mulheres e trabalhadores mais velhos, e as mudanças de atitudes necessárias para aumentar o bem-estar, a motivação e a produtividade. Esta ideia pode ser refletida no ambiente universitário, onde o docente com sua experiência pode relatar o dia a dia aos futuros profissionais.




    Pessano, (2020) relata que a felicidade é um fator diretamente ligado à qualidade de vida do indivíduo e o que determina a felicidade de alguém, passa pela combinação de todos os aspectos internos e externos mencionados como aspectos de interferência da qualidade de vida, podendo estar ligado à Docência, na educação Superior, que pode refletir diretamente nos Discentes, colaborando com o relato de Valmorbida Stepansky (2008).




    Existem pessoas, em especial os estudantes, que possuem uma estrutura de vida confortável. Moram em uma boa casa, estudam em boas escolas, são atendidas em seus desejos materiais, mas ainda assim, devido a outros fatores, quando perguntadas se são felizes, a resposta pode ser negativa. Uma pessoa pode ter toda estrutura socioeconômica, mas ainda sim ter uma distância do que pode ser chamado de uma boa qualidade de vida Zacariotti (2020).




    Ainda para o mesmo autor, uma pessoa realizada é aquela que têm uma boa qualidade de vida e quanto mais ela se sentir preterida por pessoas importantes de sua base familiar, quanto mais ela tiver o cuidado, amor, respeito e dedicação das pessoas que venham a fazer parte de sua base educativa, maiores são as chances destas pessoas terem uma boa qualidade de vida.




    Não existe uma matemática exata que meça esse grau de satisfação das pessoas, mas podemos dizer que quanto mais áreas da vida forem bem resolvidas, maiores serão as chances de a pessoa ter felicidade, que se traduzirá em qualidade de vida.




    Existem fatores prioritários como uma convivência harmoniosa e respeito, que combinados a uma boa base socioeconômica, que proporciona conforto, vão fortalecendo a possibilidade de uma melhor qualidade de vida.




    A pessoa desde criança é influenciada pelo meio ambiente que vive, ROSSI (2008) diz que a base familiar, escola e círculo de amigos influenciam o meio. Quanto mais saudáveis forem esses ambientes de convívio, melhor a base de aprendizagem da pessoa e quanto melhor for essa base de aprendizagem, melhores as chances de se ter uma alegria e uma boa base de qualidade de vida.




    Quando a pessoa tem esse bom meio de convívio e ainda possui oportunidade de estudar em escolas mais bem qualificadas, suas chances de crescer e ter as melhores oportunidades são grandes. Haverá mais oportunidades para essas pessoas do que àqueles outros menos privilegiados na sociedade, que ainda tem questões mais básicas a serem resolvidas, como alimentação, vestimenta, lar etc.




    Existem pessoas que antes de investir em uma boa formação e uma consequente boa profissão, estão preocupadas em atender o básico, como por exemplo ter alimento para sobreviver.




    Existe outro aspecto que também precisa ser levado em consideração, que é a necessidade de a pessoa ter que batalhar para conquistar as coisas. Essa força e energia pela conquista podem ser um diferencial.




    O ideal, é proporcionar um processo de aprendizagem para as pessoas com o desafio de criarem seu auto independência, Oliveira (2021). Conforme a pessoa vai crescendo, é fundamental ensiná-la a adquirir a maturidade que as torne capazes de conduzirem suas vidas por seus próprios esforços. Conseguir combinar uma boa base socioeconômica com uma boa estrutura educacional que permita uma aprendizagem profunda e qualificada, é uma combinação que aumenta as chances de sucesso do indivíduo, e dessa maneira, aprender a lidar com as questões complexas que a vida possa trazer assim sendo, a pessoa estará preparada para viver com qualidade em momentos diversos que a vida possa trazer.




    Oliveira (2021) parte do pressuposto de que a atenção deve-se voltar para a atuação das instituições de ensino nos processos de aprendizagem e de desenvolvimento do estudante, que se coloca na condição de potencial empreendedor. Desse modo, o objetivo desta dissertação consiste em compreender o processo de aprendizagem empreendedora e o desenvolvimento empreendedor de estudantes de uma instituição de ensino superior com a finalidade de orientar a elaboração de práticas pedagógicas para formação de empreendedores.




    Aprendizagem é uma palavra-chave que surge em meio a toda esta explanação sobre qualidade de vida, e por esse motivo importante aprofundar o conhecimento das formas, processos e meios da aprendizagem.




    3.1 O PAPEL DO MEDIADOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO INDIVÍDUO E SUA CONSEQUENTE CONTRIBUIÇÃO NA MELHORA DA QUALIDADE DE VIDA




    O pesquisador De Mello, (2011) descreve que o mediador é um agente importante no processo de formação do indivíduo, desde a sua infância até a fase adulta, assim, o processo de aprendizagem é pareado nas fases do desenvolvimento humano, na aquisição de absorção aos novos conteúdos, se espalhando ao decorrer da vida. A qualidade de aprendizado passado por esse mediador, também pode auxiliar na melhoria de qualidade de vida.




    O comportamento do homem pode ser formado pelas condições biológicas e sociais. O fator de reação das pessoas é determinado pelo meio onde se cresce. Toda educação é de natureza social De Mello (2011), a experiência é a única capaz de criar reações; ninguém muda ninguém, a própria pessoa é a única capaz de gerar a sua mudança. Deste modo, olhamos com convicção do quanto serem inadequadas formulações do senso comum em ver o mestre como emissor máximo e o aluno uma tabula rasa. Nesse contexto, o processo de emissão e recepção devem estar sempre equalizados para o favorecimento de um aprendizado com qualidade de vida crescente.




    Do ponto de vista da psicologia educacional, esse equilíbrio é norteador e contribui por meios de elementos psicológicos, favorecendo o processo de educação que se baseia na atividade pessoal, experiências anteriores, desenvolvimento do aluno e toda a arte do educador em avaliar potencialidades, limites e assim regular tal mecanismo como um conjunto promotor da aprendizagem com qualidade. (DOS SANTOS COSTA, 2009) pontuam que a ação educativa do professor constitui em um direcionamento, a qual seus esforços, o compromisso e a obrigação assumida em cada um de seus atos e decisões, não podem resumir-se a conteúdos formais ou a um espaço de sala de aula, O educador aqui é um dos que desempenha o papel de mediador no processo de aprendizagem do indivíduo, que quanto mais preparado e autoconfiante, melhor é a sua relação com a qualidade de vida (DOS SANTOS COSTA, 2009).




    Conhecimento que não passa pela experiência não é conhecimento, a psicologia aponta a importância não só de perceber, mas também reagir, elaborar novas formas de comportamento. A afirmação de que o aluno é tudo, não traz a perda de valor do mestre, porque esse por sua vez é o organizador do meio social educativo, o regulador e controlador da relação com o educando. O meio social, por sua vez, é a verdadeira alavanca do processo educacional; o mestre tem o papel de direcionar essa alavanca (Silva, 2011).




    O jardineiro não é o responsável pelo crescimento da planta, o fato dele puxar ou esticar a planta não mudará o seu tamanho, mas o jardineiro pode mudar o ambiente, a temperatura, umidade, colocar adubo e dessa forma influenciará indiretamente no processo de crescimento com as plantas. A relação entre o mestre e aluno não é diferente (Silva, 2011).




    A educação se faz através da própria experiência do aluno, a qual é inteiramente determinada pelo meio. Nesse processo, o papel do mestre consiste em organizar e regular o meio, (De Andrade, 2013).




    O meio, o ambiente, não agem sozinhos; existe um processo bilateral no qual o organismo não só experimenta a influência do meio como também exerce certa influência sobre o meio. Nesse processo bilateral, o reflexo pertence ao organismo como reação pronta, enquanto ao meio pertencem as condições para o surgimento de uma nova reação, (Nascimento, 2014).




    A educação no aspecto da seleção social, sugere que o processo educativo se reduza à fixação e à acumulação de reações condicionadas. A educação é definida como adaptação da experiência hereditária a certo meio social, assim, só pode ser definida como ação planejada, racional e consistente, que interfere nos processos de crescimento natural do organismo, (Gonçalves, 2019).




    3.2 CONDUTAS QUE PODEM INTERFERIR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM




    Existem alguns fatos que nos levam a reflexão: por que em condições sociais desfavoráveis, nem sempre se produzem um delinquente ou alterações de conduta? estas são perguntas que precisam ser esclarecidas em relação às características que constituem a causa das alterações de conduta das crianças difíceis de educar.




    A explicação para essas perguntas encontra-se na natureza complexa do psiquismo, que se manifesta de modo particular em cada sujeito, ainda que sua fonte seja a inter-relação das condições mencionadas. O psíquico se constrói por parte do sujeito desde fora, desde o social e o cultural.




    No livro de A escola de Vygotsky, o pesquisador Duarte, (1996) durante a sua revisão, relata sobre uma profunda pesquisa realizada com crianças, e o resultado demonstra que temperamento difícil não é causa de transtorno de conduta; somente ele com influência social e educativa que passa a produzir problema.




    Enquanto alguns métodos de educação permitem diminuir e eliminar desvios de conduta, outros produzem efeito agudo para formação de desvio. Na teoria e na prática, o ambiente e o temperamento não são entidades totalmente independentes. O ambiente e o temperamento não apenas interagem, mas também se modificam mutuamente, funcionam como ingredientes intrínsecos e extrínsecos na formação do indivíduo, com constante olhar da psicologia geral em contribuição da psicologia educacional.




    Ainda na mesma revisão, estudiosos da teoria Vigotyskisiana observam que a influência dos pais pode contribuir a que uma criança com temperamento difícil, gere um ambiente negativo e por consequência o pai agir de forma inadequada sobre sua educação, contribuindo a ampliar questões de conduta na criança. O inverso também pode ser verdadeiro, de que influências positivas do ambiente podem modificar a expressão do temperamento.




    Uma criança com um padrão inicial caracterizado por reações negativas frequentes, pode mudar para expressões mais frequentes de atitude positiva, caso uma experiência de vida seja mais agradável e favorável.




    Para Grossman (2020), e outros autores, os transtornos de conduta nos menores se expressam como resultado da relação que se produz entre as condições intrapessoais e interpessoais desfavoráveis nas relações interpessoais desfavoráveis; Vygotsky denomina isso de “as influências traumatizantes do meio”.




    Santana González, (2012) menciona que toda criança deve apresentar em determinada ocasião, formas inadequadas de conduta que não se caracterizam como manifestações de desenvolvimento anormal. Somente quando ocorrerem de forma contínua e que não podem ser sanadas, é que se pode discutir a possível existência de transtornos de conduta.




    Com respeito às condições intrapessoais desfavoráveis de conduta, assinalam-se suas presenças quando existem transtornos do sistema nervoso central, sequelas de alterações genéticas, do desenvolvimento orgânico, dificuldades neurológicas, especialmente aquelas que foram de produtos das enfermidades ou outras causas que podem afetar o sistema nervoso central. Esses transtornos intrapessoais são manifestados das seguintes formas: transtornos nos processos cognitivos, reflexivos, intelectuais, analíticos, efetivos; transtornos no processo de percepção, na função reguladora da linguagem, da compreensão idiomática e da fala; transtornos nos movimentos, nos movimentos voluntários da estrutura rítmica, nas habilidades motoras e transtornos emocionais e das ações, transtornos da conduta normal, (Souza, 2015).




    Sobre o transtorno de conduta, Nascimento (2013) relata que o comportamento de natureza emocional, em determinado momento, pode se juntar a um transtorno de personalidade, antes não percebido, gerando um agravamento comórbido, isso já nos períodos finais do desenvolvimento ontogenético. Este pode ser o caso dos antissociais, dos delinquentes, dos exploradores desumanos e insensíveis, daqueles que abusam do poder e o praticam em detrimento dos demais.




    A chance de uma criança de pais divorciados terem esses transtornos de comportamento, é duas vezes maior do que na população em geral. Esse dado é apenas um indicador de como uma condição pode incidir sobre a formação de transtornos nos escolares, não se constituindo em explicação essencial, porque nem sempre nos lares em que os pais estão separados existem crianças com transtornos de conduta, assim como nem todas as crianças que apresentam transtornos de conduta tem seus pais separados. Nascimento (2013).




    Nos casos de crianças com transtorno de comportamento em familiares divorciados, o divórcio em si não é o problema, mas sim o tipo de dinâmica de vida que possa surgir após o divórcio, o tipo de relações interpessoais que se constituem, a ausência de uma das figuras na educação da criança. Em resumo, as vivências que a criança experimenta como consequência do trauma inicial do divórcio e da dinâmica negativa que se produzem nas relações mantidas durante um tempo prolongado, poderiam produzir sérios transtornos emocionais. Essa dinâmica, complexa por um tempo, é o que pode ser realmente identificado como possíveis causas dos transtornos de conduta escolares Raposo (2013). Por isso, um casal de pais divorciados que, apesar de criar um conflito para a criança, mantém boas relações interpessoais, ocupando-se das necessidades materiais e afetivas e sem ausência da figura paterna, podem permitir que os efeitos vivenciais do conflito inicial desapareçam ou pelo menos se atenuem, dado que as vivências negativas inicias, ao trocar-se por positivas, ressignificam a situação do divórcio, de modo que a possibilidade de se continuar produzindo vivências negativas no sujeito, diminui.




    Situações semelhantes apresentam-se em condições sociais desfavoráveis, fatores de risco ao nascer, entre outros.




    O estado vivencial pode ser consciente ou inconsciente. A psicanálise diz que são as vivências inconscientes as que mais prejudicam. Aqueles que conseguem passar para o consciente, ressignificando a experiência de negativa para positiva, consegue modificar o estado emocional negativo que a situação social produziu nele. Andrade (2003) relata que a hiperatividade, que geralmente é resultado de um processo lesionai ou funcional, somente resulta em transtorno de conduta quando se associa a uma disfunção familiar, que pode ser inclusive de natureza social positiva, como ocorre quando pais submetem os filhos a níveis muito altos de exigência em relação resultados acadêmicos.




    A presença de experiências negativas é normal durante a vida; o problema não está na experiência negativa em si, mas sim na consequência de se fixar os aspectos negativos no sujeito de modo tão forte que inibam aquelas experiências positivas que ele também pode experimentar. A falta de maturidade para iniciar uma atividade escolar também traz consequências traumáticas na criança, apontado no trabalho de (Raposo 2013), requerendo nestes casos a importância de um trabalho pedagógico orientado a identificar e orientar a um menor dano na aprendizagem.
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